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Campanha da Fraternidade Ecumênica
(CFE) representa uma das experiências
mais valiosas de missão ecumênica
evangelizadora ou de diaconia
ecumênica transformadora;

É sinal de esperança almejado por
pessoas que nos antecederam na
caminhada ecumênica.



Desde os anos de 1980 uma
campanha ecumênica de
evangelização e missão era
sonhada.

Esse projeto ambicioso
concretizou-se no ano 2000, na
aurora de um novo Milênio.



Campanha daFraternidade 

Ecumênica
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Campanha daFraternidade 

Uma vivênciaEvangelizadora

O diálogo e a  
convivência  
fraterna é nosso
melhor testemunho



Compromisso de amor...

Fraternidade e diálogo são
compromisso deamor



Apresentação

Sonho que se sonha junto…



Texto Base
Ajudar a conhecer um  

pouco mais sobre a CFE.  

Encontrar caminhos de  

comunhão e

solidariedade  À luz do

Evangelho



Nocaminhoda vida...

● Parar para...

a) Ver: Pensar os acontecimentos mais  
recentes.

b) Julgar: Palavra é luz que abre a mente  
e o coração.

c) Agir: Boas práticas do CONIC

d) Celebrar: instrumentosde paz e bem

Campanha daFraternidade
Um convite àConversão



SOBRE 

O

CARTAZ



• Expressa a comunhão dos
diversos dons e carismas das  
comunidades de fé;

• Os dons e carismas estão em 
movimento pela ciranda

• Ciranda é aberta – ideia da inclusão 
e da acolhida.



• Mosaicos que sinalizam a centralidade
da Palavra de Deus que nos une e
indica a unidade na diversidade;

• Cristo Ressuscitado nos convida a
testemunhar a paz como resposta para
um mundo de muros e polarizações;

• Ausência da diversidade das tradições
de fé. Explicar por quê.



Hino Oficial da Campanha da Fraternidade 2021
Composição do Frei Telles Ramon

Música de Adenor Leonardo Terra

1. Venham todos, vocês, venham todos,

Reunidos num só coração, (cf. At 4, 32)

/: De mãos dadas formando a aliança,

Confirmados na mesma missão. (bis)

Ref.:

Em nome de Cristo, que é a nossa paz!

Em nome de Cristo, que a vida nos traz:

Do que estava dividido,

unidade ele faz!

Do que estava dividido,

unidade ele faz! (cf. Ef 2,14a)



2. Venham todos, vocês, meus amigos, 

Caminhar com o Mestre Jesus, /: Ele 

vem revelar a Escritura Como fez no 

caminho à Emaús. (cf. Lc 24) (bis)

Ref.:

Em nome de Cristo, que é a nossa paz!

Em nome de Cristo, que a vida nos traz:

Do que estava dividido,

unidade ele faz!

Do que estava dividido,

unidade ele faz! (cf. Ef 2,14a)



3. Venham todos, vocês, testemunhas, 

Construamos a plena unidade /: No 

diálogo comprometido Com a paz e a 

fraternidade. (bis) 

Ref.:

Em nome de Cristo, que é a nossa paz!

Em nome de Cristo, que a vida nos traz:

Do que estava dividido,

unidade ele faz!

Do que estava dividido,

unidade ele faz! (cf. Ef 2,14a)



4. Venham todos, mulheres e homens,

Superar toda polaridade,

/: Pois em Cristo nós somos um povo,

Reunidos na diversidade. (bis)

Ref.:

Em nome de Cristo, que é a nossa paz!

Em nome de Cristo, que a vida nos traz:

Do que estava dividido,

unidade ele faz!

Do que estava dividido,

unidade ele faz! (cf. Ef 2,14a)



5. Venham jovens, idosos, crianças

E vivamos o amor-compromisso

/: Na partilha, no dom da esperança

E na fé que se torna serviço. (bis)

Ref.:

Em nome de Cristo, que é a nossa paz!

Em nome de Cristo, que a vida nos traz:

Do que estava dividido,

unidade ele faz!

Do que estava dividido,

unidade ele faz! (cf. Ef 2,14a)



Como anunciar a Boa Nova deJesus

Cristo  emtempos tão turbulentos como

o atual?



OBJETIVO GERAL

Convidar as comunidades de fé e
pessoas de boa vontade a pensarem,
avaliarem e identificarem caminhos
para superar as polarizações e
violências

Através do diálogo amoroso,
testemunhando a unidade na
diversidade.



OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Redescobrir a força e a beleza do diálogo como caminho
de relações mais amorosas;

• Denunciar as diferentes violências praticadas e
legitimadas indevidamente em nome de Jesus;

• Comprometer-nos com as causas que defendem a Casa
Comum, denunciando a instrumentalização da fé em
Jesus Cristo que legitima a exploração e a destruição
socioambiental;

• Contribuir para superar as desigualdades;

• Animar o engajamentoem ações concretas de amor ao
próximo;



• Promover a conversão para a cultura do amor,  como
forma de combater cultura do ódio;

• Fortalecer a convivência ecumênica e inter-

religiosa;

• Estimular o diálogo e a convivência fraterna como
experiências humanas irrenunciáveis, em meio a
crenças, ideologias e concepções, num mundo cada
vez mais plural.

• Compartilhar experiências concretas de diálogo e
convívio fraterno.



Necessidade de refletirsobre  
o diálogo é evidente

Cuidar →Dialogar

Cultural do Encontro  
Cultura daFraternidade  

Cultura dapaz

Campanha daFraternidade



Dialogar



Conversãoao diálogo e

ao  compromisso de

amor

“Convertei-vos …”



Conversão
Processo permanente ediário

Configurados aCristo  
Práticas Quaresmais

Campanha daFraternidade



Evangelização e Diálogo
● Novas formas de ralação

embasadas  no amor geram um
mundo novo.

● O Amor convoca a assumir
atitudes de  compaixão, empatia e
convivência

● Fé em Jesus→ Posturas



● Reencontro com a vida de

amor anunciada por

Cristo.

● Nossa prática promove o

diálogo ou potencializa o

ódio?

Evangelização e Diálogo



Redescobrindo
Cristo no  caminho:

“A paz do ressuscitado que nos une …”



• Pergunta pelo significado e sentido do
seguimento a Jesus;

• Associamos o nome de Jesus mais ao amor
ou à intolerância?

• Nossa fé em Jesus Cristo tem contribuído
para posturas de acolhida e de compromisso
com as pessoas vulneráveis e
vulnerabilizadas, pobres e excluídas e de
comprometimento em projetos de superação
das desigualdades?



Discípulos deEmaús

● Reconhecer Jesus é  
refazer o Caminho  
da vida.

● Diálogo que fazo  
coração arder

● Reconhecer Jesus é
um convite àmesa



Segundo o padre Patriky Samuel Batista,

secretário executivo de campanhas da

CNBB, esta campanha nos convoca a

edificar um novo humanismo alicerçado

na ética cristã. Não podemos permanecer

indiferentes a esta realidade que banaliza

a vida, gera conflitos, violências,

discriminações e radicalizações.



•

Emtempos de pandemia ...

TROCANDO IMPRESSÕES  SOBRE OS ACONTECIMENTOS  

MAIS RECENTES

Primeira parada: Ver

● Brasil – 10% de óbitos.

● Incerteza, descaso, insegurança.

● Discursos: ciência, política,religião.

● Escancarou as desigualdades.



● Resistências ao isolamento.

● Economia evida.

● Violência: mulheres, negros, 

feminicídios, etc...



A conversa do caminho ...

● Como percebemos o que está  
acontecendo?

● Tensões que chegam a nossas casas
e  comunidades defé.

● É preciso dialogar.Como?



Cenários...

● 2008, 2016 ... 2020

● Reformas,desemprego, pobreza ...

● Fragilidade das relações

● Fake News, polarizações,ódio
● Muros construídos:

a)Desigualdades

b)Migrantes

c)Racismo

d)Povos Tradicionais



Em Tempos de crise: 

contemplar a  realidade com

agilidade de coração.



Participam dos fatos ...

● Caminhar sem compreender ...



A violência nunca será a saída

● Desmatamento, queimadas,povos  
indígenas

● Violência religiosa

● Ódio aodiferente

● População carcerária

Esperança!



Quaresma:

• Período de conversão e autorreflexão;
• Convite para viver um jejum que agrada a Deus (Is58.6-

8);

• Que nosso arrependimento contribua para assumirmos
posturas de acolhimentoe respeito em relação a cada
pessoa;

• Que, ao longo dos 40 dias da Quaresma, nos
perguntemos se nossa prática cristã promove a paz ou
potencializa o ódio;

• Esperamos que este seja um tempo que nos ajude a
testemunhar e anunciar com a própria vida que Cristo é
a nossa paz, adotando comportamentos de acolhida,
de diálogo, de não violência e de posturas antirracistas.



• Covid-19 – indiferença - ausência de coletividade, de
políticas públicas e de empátia. Pessoas que
morreram não são estatística, mas eram importantes
apra alguém, tinham nome, histórias e sonhos;

• Fundamentalismos e pandemia: negação da ciência,
falsa oposição entre economia e vida, discursos
negacionistas.

• Novas cruzes não são respostas para a paz;

• Violência nunca será a saída;

• Racismo e violência religiosa.



Segunda parada: Julgar

Carta para pessoas de boa vontade  num mundo cheio 
de barreiras e  divisões.

Efésios 2.14: Cristo é a nossa paz: do que era 

dividido, fez uma  unidade. (Ef.2.14ª)

FICOU COM ELES, ABRIRAM OS OLHOS E O  

RECONHECERAM



Inspiração bíblica

“ De fato, ele é a nossa paz: de  
dois povos fez um só, em sua  
carne derrubando o muro da  
inimizade que osseparava.”

(Ef 2,14)



Muro da divisão X mesa dacomunhão



Caminhopara a fraternidade - Cristo éa nossa paz.

● Muro que ameaça a vida

● Nada nos separara de Deus.

● Nada pode nos separar uns dos outros.

● Evangelho é força de Deus que derruba os muros.

● Abrir mão dos entulhos.

● “Paz que vem do amor te desejo irmão.”

● “Bem aventurados os que promovem a paz  porque 

serão chamados filho de Deus.” (Mt 5,9)

● As religiões a serviço da fraternidade no mundo.



Terceira parada: Agir
Diaconia ecumênica transformadora: 

Boas  práticas de testemunho cristão.



Para pensar ...
Dialogar

a) Aproximar-se

b) Expressar-se

c)Ouvir-se

d)Olhar-se

e)Conhecer-se

f)Esforçar-se por entender-se

Procurar pontos
de contato



Nossa missão é evangelizar em

diálogo!

Para nos
encontrarmos
e  ajudarmos  
mutuamente,  
precisamos  

dialogar.



A ausência do 

diálogo  denuncia 

a indiferença  em 

relação ao bem  

comum.



Alertas

■ O diálogo não pode ser reduzido a

meras negociações visando a

obtenção de poder e de maiores

vantagens possíveis, sem uma

conjuntura capaz de gerar o bem

comum.



Heróis dofuturo:

Aqueles que rompem  

com a mentalidade do  

poder, das vantagens  
possíveis, e sustenta  

palavras cheias de  

verdade para além das  

conveniênciaspessoais.

(Quem vai além das convivência pessoais.)



GESTO CONCRETO

CRIAÇÃO DE REDES ECUMÊNICAS 

E INTER- RELIGIOSAS LOCAIS EM 

FAVOR DE UMA  CULTURA DA 

NÃO VIOLÊNCIA E DE SERVIÇO.  

SUGESTÕES: MASCULINIDADES

TOXICAS;

OU ASSUNTOS MAIS URGENTES 

EM CADA  REGIÃO

Quarta parada: Celebrar



COLETA DA SOLIDARIEDADE

Será realizada no Domingo de Ramos e em outras
datas definidas pelas igrejas integrantes da CFE;

Os recursos da Coleta da Solidariedade são destinados ao
Fundo Ecumênico de Solidariedade;

Os recursos do Fundo Ecumênico de solidariedade serão
destinados para o apoio de iniciativas e projetos
realizados por grupos das igrejas que integram a CFE,
organizações sociais;



MATERIAIS:

■ TEXTO-BASE;

■ MANUAL DA CFE COM CÍRCULOS BÍBLICOS, MATERIAL PARA AS

JUVENTUDES; VÍDEOS - DISPONÍVEIS NO YOUTUBE DO CONIC E

DAS EDIÇÕES CNBB;

■ MATERIAL PARA CRIANÇAS PARA ESCOLA DOMINICAL OU CULTO

INFANTIL,

■ ESCOLAS.

■ ESTARÁ DISPONÍVEL NO SITE DO CONIC, NO SITE DAS CAMPANHAS

DA FRATERNIDADE DA CNBB MÚSICAS: DISPONÍVEIS NAS

PLATAFORMAS DE MÚSICA DAS EDIÇÕES CNBB E NO SITE DA

PARÓQUIA SÃO JOÃO BATISTA – BRAÇO DO RIO.



DEUS DA VIDA, DA JUSTIÇA E DO AMOR,

NÓS TE BENDIZEMOS PELO DOM DA FRATERNIDADE

E POR CONCEDERES A GRAÇA DE VIVERMOS A COMUNHÃO NA 
DIVERSIDADE.  AJUDA-NOS A TESTEMUNHAR A BELEZA DO DIÁLOGO

COMO COMPROMISSO DE AMOR, CRIANDO PONTES QUE UNEM  
EM VEZ DE MUROS QUE SEPARAM E GERAM INDIFERENÇA E

ÓDIO.

TORNA-NOS PESSOAS SENSÍVEIS E DISPONÍVEIS PARA SERVIR A TODA A 
HUMANIDADE, EM  ESPECIAL, AOS MAIS POBRES E FRAGILIZADOS,

A FIM DE QUE POSSAMOS TESTEMUNHAR TEU AMOR REDENTOR,

E PARTILHAR SUAS DORES E ANGÚSTIAS, SUAS ALEGRIAS E 
ESPERANÇAS,  CAMINHANDO PELAS VEREDAS DA AMOROSIDADE.

POR JESUS CRISTO, NOSSA PAZ,

NO ESPÍRITO SANTO, SOPRO RESTAURADOR DA VIDA.
AMÉM

.

Oração


